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Não tenho tristezas em redigir este
último editorial como presidente do CRC-
RJ. Meu segundo mandato termina no
dia 31 de dezembro de 2005, mas fo-
ram tantas alegrias e realizações, além
de uma enorme aproximação com a clas-
se contábil, que não posso dizer que
me sinto triste em partir. Até porque não
me afastarei jamais da categoria, tanto
é assim que a partir de janeiro serei con-
selheiro, pelo Rio de Janeiro, no Conse-
lho Federal de Contabilidade.

Mas a minha maior alegria é saber que
fiz tudo aquilo a que me comprometi.
Na matéria principal desta edição, pu-
blicamos uma prestação de contas e um
comparativo com as metas da campa-
nha para o meu primeiro mandato como
presidente, em 2001. A chapa Dignida-
de e Ética não teve oposição, assim
como em 2003 e agora em 2005, mas
teve compromissos. Assumi tudo aqui-
lo que publicamos na época e me sinto
realizado por ter cumprido cada uma das
metas. O que não quer dizer que não há
mais o que ser feito. Pelo contrário, es-
tamos em um belo momento de ascen-
são e devemos continuar assim. Tenho
a certeza de que meu sucessor só fará
construir ainda mais e ampliar a ação
do CRC e sua visibilidade através da
demonstração da importância da cate-
goria para a sociedade.

Não vou citar todas as realizações que

aconteceram nesses quatro anos, isso
já está registrado na matéria de capa.
Mas quero ressaltar algumas coisas que
me marcaram, como a comemoração
democrática do Dia do Contabilista, le-
vando para milhares de profissionais o
orgulho que devemos ter em nosso dia,
25 de abril, aproveitando a ocasião para
confraternizar. Não poderia deixar de
mencionar a nova sede que, infelizmen-
te, não pude inaugurar, devido a tantos
procedimentos necessários para uma
autarquia como é o CRC e com ritos pro-
cessuais que devem ser cumpridos a
risca. Mas o fato de ter conseguido ad-
quirir um edifício que mostrará a nossa
força e o tamanho de nossa categoria,
agora na casa dos 50 mil profissionais
em todo estado, já me enche o coração
de alegria, pois a minha gestão foi cal-
cada na visibilidade da profissão con-
tábil. A maioria das ações que concreti-
zamos tinham um foco voltado a mos-
trar a nossa importância, tanto como
categoria quanto como instituição.

As conquistas foram tantas (inclusive
na Justiça, onde conseguimos algumas
vitórias importantes, como a liminar da
Cofins) que decidi entrar com uma ação
popular contra a Receita Federal em meu
nome, pois o Conselho não poderia fazê-
lo. Sem medo, pois já diz o ditado que
quem não deve não teme, fui em frente
por acreditar que está mais do que na

hora de colocarmos um freio nos des-
mandos do Poder Público, que só faz
descarregar em nós as tarefas que ele
próprio não consegue fazer.

Foi através dessa insatisfação gene-
ralizada que vi surgir o Movimento +
Simples e sem surpresa percebi que
era isso que a categoria desejava, um
norte, uma meta, um projeto sólido da
classe contábil que mostrasse aos po-
deres desta nação que somos capa-
zes de ajudar a melhorar o país. A cada
dia a adesão ao movimento aumenta
e creio que teremos muito trabalho pela
frente, mas com resultados concretos.

Portanto, amigas e amigos contabilis-
tas do Estado do Rio de Janeiro, me
despeço com alegria, pois deixo a pre-
sidência do CRC-RJ pleno de ótimas
lembranças e já com a perspectiva de
novas realizações, em outros meios, sob
novas formas, mas sempre com o obje-
tivo de colocar a profissão contábil e
seus profissionais em lugar de desta-
que perante a sociedade, pois é lá que
merecemos estar. Um forte abraço para
todos e até breve.

Cartas & e-mails

Ilmo. Sr. Presidente do CRC-RJ,
tenho acompanhado o estimado traba-
lho desta instituição, sempre preocu-
pada c/ as relações entre contribuintes
e repartições públicas, fato que deve
ser sempre colocado na mídia, como
nosso Conselho vem fazendo c/ frequ-
ência. E realmente é c/ profunda triste-
za que acompanho, a cada dia que
passa, o desrespeito e o descaso pre-
valecer, por parte das repartições pú-
blicas. É realmente um fato que a cada
dia piora e não vejo nenhuma tentativa
de melhora por parte dos responsáveis
que nos representam junto ao governo.
Nos resta apenas divulgar e lutar, na
medida do possivel, contra essa situa-
ção catastrófica. Quero parabenizar
nosso Conselho, em particular a pes-

soa de nosso presidente Nelson Rocha,
por estar sempre divulgando estas si-
tuações.

Atenciosamente,
José Aloisio Karl.

Fico muito feliz em ser um contabilis-
ta e participar de uma classe engajada
na melhoria de uma sociedade cansa-
da de injustiças sociais e políticas.

Mas o que somos nessa sociedade,
que papel temos que desempenhar?
Somos pedreiros construindo uma so-
ciedade mais justa e habitável, deve-
mos sempre ter a consciência do gran-
de arquiteto e sempre buscar a melho-
ra intelectual nossa e da sociedade,
pois só assim poderemos crescer pro-
fissional e pessoalmente dentro de um

contexto sócio-cultural.
Buscar uma liberdade, igualdade e

que todos nós, tanto contabilistas quan-
to a sociedade, não deixemos de acre-
ditar nessa sociedade justa e fraternal.
Desde o inicio da gestão do nosso ex-
celentíssimo presidente Nelson Montei-
ro da Rocha, tive a certeza de que es-
taríamos buscando essa sociedade.

 Fiquei triste ao saber da saída do Sr
Nelson Monteiro da Rocha da presidên-
cia do CRC-RJ, mas fiquei muito feliz
em saber que a próxima administração
vai continuar esse lindo e glorioso tra-
balho que está sendo desempenhado.

Desde já agradeço por tudo que o
CRC-RJ fez não só aos contabilistas
mas à sociedade.

 Kleber Simião da Silva



JORNAL DO CRC-RJ • NOV/DEZ • 2005 3

Antonio Miguel Fernandes
Vice-presidente de Pesquisa e  Desenvolvimento ProfissionalEducação Continuada

Fim de ano, final de mandato, meu últi-
mo artigo como Vice-Presidente de Pes-
quisa e Desenvolvimento Profissional do
Conselho Regional de Contabilidade do
Estado do Rio de Janeiro. Trata-se de um
momento marcante para este conselhei-
ro, uma vez que aqui, neste espaço, apre-
sento um balanço dos sucessos obtidos
durante estes quatro anos e, também,
externo a minha frustração pela não con-
cretização de alguns sonhos.

Vamos iniciar pela parte positiva. O
conjunto de sucessos que o nosso CRC-
RJ obteve durante a gestão atual, de-
corre de uma quantidade significativa de
ações desenvolvidas pelo Departamen-
to (DESPRO), responsável pela área de
desenvolvimento profissional do Conse-
lho, e de outros parceiros do próprio
CRC-RJ. As respostas aprovando a atu-
ação do CRC-RJ neste segmento estão
registradas nas avaliações elaboradas
pelos participantes dos nossos cursos.
Portanto, devemos destacar algumas
decisões e implementações que consi-
deramos positivas. A revisão da grade
dos cursos oferecidos aos contabilistas

e aos estudantes de contabilidade (nível
médio e superior) proporcionou torná-la
mais próxima da realidade profissional
do nosso mercado de trabalho. Outro
aspecto importante que aqui destaco, foi
podermos elevar a quantidade de cursos
realizados em todo o interior do Estado.
Tal fato só foi possível, graças à efetiva
participação da Vice-Presidência de In-
terior, através do seu titular, conselheiro
Adriano Luiz Medina, para o qual neste
momento registramos os nossos agrade-
cimentos. Firmamos convênios com pra-
ticamente a totalidade das instituições de
ensino do Estado do Rio de Janeiro que
oferecem os cursos de contabilidade. Os
referidos convênios permitem a conces-
são de descontos aos contabilistas e aos
seus dependentes, bem como a troca de
cooperação técnica entre estas institui-
ções e o CRC-RJ. Implantamos em par-
ceria com a UERJ – Universidade do
Estado do Rio de Janeiro o projeto de
inclusão digital, com cursos oferecidos
em diversos horários, para proporcionar
aos contabilistas e estudantes de con-
tabilidade a oportunidade de treinamento
em informática. No que diz respeito à
Revista Pensar Contábil, modificamos
de forma significativa a editoração e a
metodologia para publicação de artigos.
Tal fato permitiu uma melhor classifica-
ção pela CAPES, o que nos envaidece,
já que a Pensar Contábil é a única revis-
ta dentro do sistema CFC/CRCs que per-

mite pontuação para os autores dos ar-
tigos e entidades de ensino em que atu-
em. Nosso apoio institucional ao Progra-
ma de Mestrado em Ciências Contábeis
da UERJ, quando teve sua classificação
rebaixada pela CAPES em 2004, o que
impediu a abertura de novas turmas em
2005, demonstra nossa preocupação para
com a qualidade do ensino da Ciência
Contábil, único caminho para a formação
de bons profissionais. Esse apoio foi
motivado por dois aspectos importantes:
consideramos rigorosa a decisão da
CAPES naquela oportunidade e, também,
porque o Programa de Mestrado da
UERJ em Ciências Contábeis é o mais
antigo em atividade no Rio de Janeiro
(21 anos) e pós-graduou uma quantida-
de significativa de contadores que se
destacam no magistério brasileiro. A
certeza de que, sabiamente, a CAPES
reverá sua posição, retornando com o
Programa de Mestrado em Ciências
Contábeis, é motivo de imensa satisfa-
ção pessoal, como também para todo o
CRC.  Outro aspecto a ser destacado é
que o CRC-RJ terá um representante
atuante no Programa, pois o Professor
Doutor Josir Simeone Gomes integra o
seu corpo docente e é conselheiro efeti-
vo deste CRC-RJ para o período de
2006-2009. A frustração fica por conta de
não termos materializado o sonho de tra-
zer para o Rio de Janeiro o Programa de
Doutorado em Ciências Contábeis, o que
não significa que abdicamos dele. Con-
tinuaremos a lutar para que este pata-
mar importante para o aprimoramento dos
contabilistas que atuam no magistério

seja alcançado.
Finalizando, faço uma série de agrade-

cimentos às pessoas que contribuíram
para a maior quantidade de acertos do
que de erros cometidos pela Vice-Presi-
dência de Pesquisa e Desenvolvimento
Profissional: aos meus pares e colegas
de profissão que integraram a Câmara
de Pesquisa e Desenvolvimento Profis-
sional, à Comissão de Educação Profis-
sional Continuada e ao Conselho Editori-
al da Revista Pensar Contábil; aos cerca
de 12.000 contabilistas e estudantes que
freqüentaram os nossos cursos durante
2005 e, especialmente, àqueles que con-
tribuíram com a apresentação de críticas
e sugestões para aprimorarmos os ser-
viços oferecidos; aos delegados, que
apoiaram a realização dos cursos nas
suas regiões; às entidades de classe e
às instituições de ensino, que franquea-
ram suas instalações para que fossem
realizados os cursos; aos professores,
pela dedicação ao CRC-RJ, que foi mui-
to além do relacionamento profissional -
alguns professores se tornaram amigos
especiais pela grande colaboração que
tiveram com vistas à otimização do pro-
jeto de desenvolvimento profissional; aos
meus funcionários, pelo desvelo, com-
prometimento e, principalmente, pela pa-
ciência com que atenderam de forma sim-
pática e atenciosa o meu, já conhecido,
e muitas vezes até excessivo, nível de
rigor profissional e, por último, um agra-
decimento especial ao amigo, presiden-
te Nelson Rocha, pelo apoio recebido du-
rante a gestão e o seu comprometimento
com a educação contábil.
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A PROGRAMAÇÃO DE CURSOS
PARA 2006 SERÁ DIVULGADA
NO PORTAL DO CRC-RJ

CURSOS
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Fiscalização
Parabólica

Carlos de La Rocque
Contador

Foi chegando mais um final do ano
e as coisas mais ou menos continuam
no mesmo lugar e isto se quisermos
ser otimistas.

Encontrei uma grande dificuldade
em escrever este artigo.

Sempre procurei transmitir uma cren-
ça de que todos melhorariam, que o
País caminharia para frente, que a se-
gurança de todos nós seria soluciona-
da, que as categorias se uniriam vi-
sando o seu crescimento, que a Re-
ceita Federal, nossa principal algoz,
finalmente conseguiria se organizar e
cessassem nossas angustias, que o
trânsito estaria melhor, que as pesso-
as seriam mais responsáveis e que
nossa felicidade estaria mais próxima
de ser alcançada.

Talvez exatamente por sempre ten-
tar vender esta imagem é que carre-
guei este peso para escrever este ar-
tigo.

Fico olhando as coisas, já agora com
uma visão mais crítica do mundo e das
pessoas até talvez por estar mais ve-
lho e com menos paciência.

Vejo nossa atividade profissional,
principalmente no que diz respeito aos
escritórios de contabilidade, no meio
de uma crise de proporções antes
nunca vista.

Os riscos que corremos diariamen-

te com os trabalhos que realizamos e
principalmente por aqueles que even-
tualmente não realizamos.

Conseguir bons funcionários está
cada vez mais difícil.

Treinamos estagiários já sabendo
que a sua saída é morte anunciada.

Travamos uma batalha diária com re-
lação aos honorários.

Uma brutal concorrência entre os es-
critórios. Aqueles que cobram para fa-
zer e não fazem contabilidade e aí co-
bram valores absolutamente aviltan-
tes e aqueles que procuram realizar
de forma honesta e correta aquilo que
se propuseram fazer.

Não entendam este artigo como uma
desistência e sim como um grande
desabafo de final de ano.

Somente para talvez melhorar o as-
tral desta matéria reproduzo alguns
conceitos elaborados por alguns inte-
lectuais.

“O diabo é um otimista, se acha que
pode tornar as pessoas piores do que
já são.” Karl Kraus.

“O otimista acha este o melhor dos
mundos. O pessimista tem certeza”-
J. Robert Oppenheimer

“O otimista erra tanto quanto o pes-
simista, mas pelo menos sofre só uma
vez.” Fernando Sabino.

BOAS FESTAS PARA TODOS.

Dificuldades

www.programadecalculo.com.br
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Walter Carlos Conceição

Contador e Conselheiro do CRC-RJDireitos & Deveres

O presente artigo tem por base pales-
tra que proferi no Instituto Brasileiro de
Executivos Financeiros – IBEF, realiza-
da no dia 24 de novembro de 2005, onde
foi feito um arrazoado sobre as invasões
ilegais a escritórios de advocacia e con-
tabilidade, frente aos limites estabele-
cidos na Constituição Federal de 1988,
que abaixo reproduzo.

Embora estejamos vivenciando no País
um Estado Democrático de Direito, am-
parado por diversas garantias constitu-
cionais, ainda é possível assistirmos a
práticas medievais que remontam a um
passado obscuro e de insegurança jurí-
dica, onde o Estado arbitrário não res-
peitava nenhuma garantia individual de
seus administrados. Uma dessas práti-
cas arbitrárias que temos assistido nos
dias atuais tem sido as invasões, pro-
movidas pela Polícia Federal, nos escri-
tórios de advocacia e contabilidade, sob
o pretexto de obter provas que incrimi-
nem terceiros, de posse de mandados
de busca e apreensão genéricos.

Estas invasões têm como visão de fun-
do, o aumento da arrecadação tributá-

ria, através de  uma série  de medidas
restritivas de direitos que vêm sendo
aplicadas ao longo dos últimos anos
contra os contribuintes, v.g., inscrição no
CADIN, obstáculos para obtenção de
Certidão Negativa de Débitos Fiscais,
exigência de depósito para interposição
de recursos, dentre outros, que mais do
que combater a evasão fiscal impõem
duras penalidades aos contribuintes su-
postamente inadimplentes.

Assim é que, com o advento das inva-
sões a escritórios de advocacia e conta-
bilidade, passou-se a vislumbrar a figu-
ra da fiscalização indireta, realizada pe-
los agentes da Polícia Federal, como se
esses escritórios fossem a extensão das
empresas que estão sendo alvo da ação
fiscal da Receita Federal.

Neste contexto, após diversos cons-
trangimentos causados pelas invasões
realizadas pela Polícia Federal, nas ope-
rações Narciso, Cevada, dentre outras,
e de pressão realizada pelas instituições
que congregam as respectivas catego-
rias profissionais, o Ministério da Justi-
ça, através do ministro Márcio Thomaz

Bastos, fez editar as Portarias nºs 1.287/
05 e 1.288/05, que em síntese regula-
mentou o cumprimento dos mandados
de busca e apreensão como “forma de
impedir” os abusos até então cometi-
dos. De se esclarecer, no entanto, que
referidas Portarias em nada contribuí-
ram, de forma concreta, para  afastar
as ilegalidades, pois as mesmas ape-
nas repetiram o que já está expressa-
mente previsto no Código de Processo
Penal,  tornando-as, portanto, juridica-
mente inócuas.

Neste prisma, temos portanto que,
quando os mandados de busca e apre-
ensão são expedidos de forma genéri-
ca, estes estão afrontando o princípio
da legalidade e da segurança jurídica,
princípios estes que formam a base do
Estado de Direito,  conforme consagra-
do no Art. 1º da Constituição da Repú-
blica de 1988.

Finalizando, temos  como medida ime-
diata para conter os abusos cometidos,
a busca da tutela do Poder Judiciário,
por intermédio dos instrumentos jurídi-
cos apropriados, para que sejam afas-

tadas todas as ilegalidades cometidas
pela Polícia Federal, inclusive punindo,
quando for o caso, pelo crime de abuso
de autoridade. Como procedimento me-
diato, cabe às instituições de classe atu-
arem no campo político- legislativo, vi-
sando fortalecer a legislação que dis-
põe sobre a matéria, e bem assim, o
respeito aos princípios da legalidade e
da segurança jurídica, restaurando a ple-
nitude do Estado de Direito.
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CRC em Ação

CRC-RJ inaugura agência na Barra da Tijuca
Foi inaugurada, no Shopping Città

América, na Barra da Tijuca a nova agên-
cia do Conselho Regional de Contabili-
dade. O evento aconteceu no dia 13 de
dezembro de 2005 e contou com a pre-
sença do presidente do CRC-RJ, Nel-
son Rocha, do vice-presidente de Ad-
ministração e Finanças, Cezar Stagi, do
vice-presidente de Interior, Adriano Me-
dina, representantes de entidades e pro-
fissionais.

Além de fazer parte da filosofia de dar
maior visibilidade à categoria, a idéia da
agência surgiu a partir do princípio de
aproximar ainda mais o profissional do
Conselho. Segundo o presidente, a Zona
Oeste tem, hoje, cerca de 3 mil contabi-
listas registrados. “Estar próximo, com
uma agência própria, vai facilitar muito
a vida do profissional”, afirmou Nelson
Rocha.

A agência oferecerá todos os servi-
ços disponíveis atualmente na sede,
funcionando como uma “ponta”, uma ex-
tensão do CRC-RJ. “Essa inauguração
é o passo inicial para uma série de ou-
tras agências que tenho certeza que

virão, com o mesmo padrão de exce-
lência no atendimento ao profissional”,
afirmou.

Hélio Donin, representando o Sescon-
RJ, parabenizou a gestão atual do Con-
selho. “Nelson Rocha fez uma adminis-
tração fantástica. Mudou a cara do CRC,
mudou a nossa cara. Espero que Deus
o ilumine para que ele continue levando
o nome do contabilista para o lugar que
ele merece”, disse.

José Augusto, presidente do con-
selho deliberativo do Sescon e ex-pre-
sidente do CRC-RJ, também parabe-
nizou Nelson Rocha pela administra-
ção.

José Rosenvaldo Evangelista Rios, ex-
diretor de eventos da Fenacon, elogiou
a visibilidade que a gestão deu ao Con-
selho. “É um prazer ver que vocês es-
tão dando uma nova cara ao Conselho.
É isso que tem que ser feito, mostrar a
nossa cara lá fora”, disse.

A nova agência encontra-se em funci-
onamento no segundo piso do Shopping
Città América, loja 207D, Av. das Amé-
ricas, 700, Barra da Tijuca.

A agência Barra da Tijuca
está situada no segundo
piso do Shopping Città

América, de frente para a
Av. das Américas, onde os

contabilistas da região
serão atendidos

O presidente Nelson
Rocha inaugura a agência

Barra da Tijuca em
companhia de
contabilistas e
representantes
de entidades
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Interior

A Associação Comercial e Empresari-
al da Região de Bangu (Acerb) promo-
veu, no dia 24 de novembro, almoço-
palestra com o presidente do CRC-RJ,
Nelson Rocha, que falou sobre a Lei Ge-
ral da Micro e Pequena Empresa. O con-
tabilista e vice-presidente da Acerb,
Mário Chalés, foi o anfitrião do evento,
que contou com a presença de empre-
sários locais e profissionais contábeis.
Compôs também a mesa solene o vere-
ador Marcelino, presidente do Conselho
Superior da Acerb, que pediu a colabo-
ração de todos para que fosse adiante
o projeto do pólo-petroquímico de Ita-
guaí.

Nelson Rocha iniciou sua palestra fa-
lando do movimento da classe contá-
bil, denominado + Simples, que visa à
simplificação de procedimentos tanto
para empresas quanto para contribuin-
tes, destacando que a Lei Geral abor-
dava vários itens de interesse para em-
presários e contabilistas.

Além de traçar um perfil das micro e
pequenas empresas, o presidente abor-
dou as principais inovações propostas

Prefeito de Barra do

Piraí recebe contabilistas

Presidente do CRC participa

de almoço-palestra

pelo anteprojeto da Lei Geral e seus
benefícios.

A mesma palestra foi apresentada aos
empresários e contabilistas do Rotary
de São João de Meriti, no dia 9 de no-
vembro, evento que contou com a pre-
sença do representante do CRC-RJ na
região, Sinésio Fonseca de Sousa.

+ Simples se propaga pelo interior
Contabilistas de Volta Redonda e

Barra do Piraí estiveram reunidos nos
dias 10 de outubro e 25 de novembro,
respectivamente, para conhecer o Mo-
vimento + Simples, iniciado pela classe
contábil na capital e que vem ganhando
adeptos a cada reunião. Com o apoio
das entidades contábeis do estado, o
+ Simples visa à simplificação de pro-
cessos voltados tanto para empresas
quanto para contribuintes. O encontro
em Volta Redonda aconteceu na sede
da Associação Comercial local e foi se-
guida de palestra do presidente Nelson
Rocha na Unifoa sobre o “Combate à
corrupção” e contou com a presença do
representante do CRC-RJ, Luiz Gonza-
ga Pedrosa da Silva e do vice-presiden-
te de Administração e Finanças, Cezar
Stagi.Em Barra do Piraí, o vice-presiden-
te apresentou o + Simples de forma ge-
ral para ser detalhado pelo presidente
Nelson Rocha em reunião organizada
pela representante do CRC-RJ, Maria Eli-
zabeth Soares da Cunha.

Conforme matéria publicada na edi-
ção de 14 de outubro do jornal Correio
da Barra, do município de Barra do Pi-
raí, no dia 6 de outubro, a prefeitura da
cidade recebeu os contabilistas do mu-
nicípio e os representantes locais do
CRC-RJ em uma reunião em que os con-
tadores e a prefeitura buscaram entrar
em um consenso sobre a execução de
serviços solicitados junto ao governo
municipal e os prazos para se obter as
respostas dos pedidos.

Na ocasião, foram discutidos os pra-
zos da busca prévia e da expedição
de alvará, serviços para os quais a pre-
feitura chega a demorar quase um mês
para emitir uma resposta. O prefeito
da cidade, José Luiz Anchite, nomeou
uma comissão, em conjunto com os
profissionais liberais e funcionários da
prefeitura, para que, juntos, encontrem
soluções de liberação de procedimen-
tos, inclusive para a instalação de
empresas na cidade.

A palestra em Volta Redonda reuniu
 dezenas de profissionais da região

Lei Geral da MPE foi o tema da
palestra em Bangu

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO DE OUTUBRO COMPARADO 2005/2004
DESCRIÇÃO ANO DE 2005 ANO DE 2004
Ativo 39.068.311,15 33.199.558,95
Ativo Financeiro 2.211.708,21 2.512.715,86
Disponível 150.818,38 243.712,10
Disponível Vinc. C/C Babcária 1.860.055,22 2.063.548,50
Realizavel 169.874,01 174.494,66
Resultado Pendente 30.960,60 30.960,60
Ativo Permanente 19.494.727,26 8.903.512,66
Bens Patrimoniais 9.147.863,51 8.803.495,83
Bens Móveis 1.730.852,89 1.677.598,79
Bens Imoveis 7.417.010,62 7.125.897,04
Créditos 10.218.071,15 0,00
Velores 128.792,60 100.016,83
Ativo Transitório 10.683.820,39 15.934.231,70
Despesas Correntes 9.822.305,38 8.657.357,01
Despesas De Capital 861.515,01 7.276.874,69
Contas De Interferência 1.052.475,26 3.013.383,95
Reflexo Patrimonial 2.585.580,03 2.835.714,78
Variações Passivas 2.585.580,03 2.835.714,78
Ativo Compensado 3.040.000,00 0,00

BALANCETE DE VERIFICAÇÃO DE OUTUBRO COMPARADO 2005 / 2004
DESCRIÇÃO ANO DE 2005 ANO DE 2004
Passivo 39.068.311,15 33.199.558,95
Passivo Financeiro 569.720,91 1.474.561,39
Dívida Flutuante 569.720,91 1.064.485,05
Restos A Pagar 1.102,90 0,00
Depósito De Diversas Origens 14.121,22 12.953,53
Consignações 58.999,08 48.408,03
Credores Da Entidade 114.288,21 34.711,52
Entidades Públicas Credoras 381.209,50 968.411,97
Provisões Trabalhistas 0,00 410.076,34
Passivo Permanente 2.800.000,00 2.700.000,00
Dívida Fundada 2.800.000,00 2.700.000,00
Passivo Transitório 11.479.015,15 14.304.946,97
Receitas Correntes 11.479.015,15 10.804.946,97
Receitas De Capital 0,00 3.500.000,00
Contas De Interferência 1.052.475,26 3.013.383,95
Reflexo Patrimonial 13.594.335,44 7.692.135,80
Variações Ativas 13.594.335,44 7.692.135,80
Saldo Patrimonial 6.532.764,39 4.014.530,84
Patrimônio (Ativo Real Líquido) 6.532.764,39 4.014.530,84
Passivo Compensado 3.040.000,00 0,00

COMPARATIVO DA RECEITA ORÇADA COM
A ARRECADADA - OUTUBRO DE 2005

DESCRIÇÃO ORÇADA ARRECADADA %
Receitas Correntes 11.900.000,00 11.479.015,15 96,46
Receitas de Contribuição 8.936.000,00 8.980.394,38 100,50
  Anuidades 8.936.000,00 8.980.394,38 100,50
Receitas Patrimonial 454.200,00 476.972,17 105,01
  Receitas Imobiliárias 3.500,00 2.455,91 70,17
  Receitas de Valores Mobiliários 450.300,00 471.520,91 104,71
  Dividendos Recebidos 400,00 2.995,35 748,84
Receitas de Serviços 424.000,00 397.780,05 93,82
  Serviços Administrativos 204.000,00 378.234,05 185,41
  Receitas de Exame de Suficiência 220.000,00 19.546,00 8,88
Outras Receitas Correntes 2.085.800,00 1.623.868,55 77,85
  Multas 198.000,00 140.629,48 71,02
  Atualização Monetária, Multas e Juros 401.800,00 435.727,21 108,44
  Indenizações e Restituições 0,00 35.190,83 -
  Dívida Ativa 917.000,00 555.010,37 60,52
  Outras Receitas Diversas 569.000,00 457.310,66 80,37
Receitas de Capital 1.690.000,00 0,00 0,00
  Bens Imóveis 1.690.000,00 0,00 0,00
Equilibrio Orçamentario 1.088.780,84 0,00 0,00
TOTAL DA RECEITA 14.678.780,84 11.479.015,15 78,20

COMPARATIVO DA DESPESA AUTORIZADA COM
A REALIZADA - OUTUBRO DE 2005

DESCRIÇÃO AUTORIZADA REALIZADA %
Despesas Correntes 12.198.596,40 9.822.333,38 81,93
Despesas de Custeio 9.762.250,00 7.625.020,93 78,96
  Despesas com Pessoal 4.575.400,00 3.849.997,09 85,78
  Materiais de Consumo 392.500,00 256.105,49 59,70
  Serviços de Terceiros e Encargos 4.672.700,00 3.486.826,80 74,07
Diversas Despesas de Custeio 32.150,00 32.091,55 99,82
Transferências Correntes 2.436.346,40 2.197.312,45 94,25
  Diversas Contribuições 2.380.500,00 2.155.427,65 94,72
  Encargos Sobre Empréstimos 55.846,40 41.884,80 75,00
Despesas de Capital 2.480.181,44 861.515,01 32,02
Investimentos 1.780.184,44 321.515,01 16,15
  Obras e Instalações 1.691.978,20 256.818,90 13,50
  Equipamentos e Materiais Permanentes 88.206,24 64.696,11 73,35
Transferências de Capital 700.000,00 540.000,00 77,14
  Amortizações da Dívida Interna 700.000,00 540.000,00 77,14
TOTAL DA DESPESA 14.678.780,84 10.683.848,39 72,78

Paulo Roberto A. Duarte
Chefe do DECON

 Contador nº CRC-RJ 48.199

Nelson Rocha
Presidente

Contador nº CRC-RJ 53.150



JORNAL DO CRC-RJ • NOV/DEZ • 2005 9

O Sr.  deixa a presidência do
CRC-RJ satisfeito com a sua ges-
tão?

Estou deixando a presidência satisfeito
com minha gestão porque consegui re-
alizar tudo aquilo a que me propus, sem
exceção, e algumas coisas a mais. Dei-
xo o cargo com a sensação do dever
cumprido, pois, consegui dar à profis-
são contábil e ao Conselho uma maior
visibilidade, o que era a minha grande
meta. O CRC-RJ hoje é uma fonte de
referência para sociedade em relação
aos assuntos inerentes à nossa catego-
ria, o que antes era pouco visível.

Qual a maior alegria ou realiza-
ção que o Sr. teve nesses quatro
anos?

A maior realização não é tangível, não
pode ser materializada, foi ter consegui-
do tocar o coração de cada contabilista
para que pudessem compreender a ne-
cessidade de nós resgatarmos a nossa
auto-estima. Essa foi a maior realização,
conseguir passar para o contabilista uma
auto-estima mais elevada para que pu-
déssemos superar os desafios e enfren-
tar aqueles que nos causam problemas.
Conseguimos renovar o sentimento de
amor pela nossa profissão, fazendo tam-
bém com que a sociedade melhorasse
sua percepção diante da classe contá-
bil.

Se pudermos materializar algumas
coisas, a compra da nova sede foi uma
grande realização; assim como o show
do Dia do Contabilista, em que todos
podem comemorar juntos, o que era um
grande sonho. Há ainda outras coisas
que gostaria de citar, como as ações
que trouxeram êxito para a categoria,
contra o Cofins e o ISS; o clipping e o e-
mail gratuito para os contabilistas que,

entre outras coisas, também foram rea-
lizações muito importantes.

O Sr. teve alguma tristeza ou de-
cepção à frente do CRC-RJ?

Eu não carrego comigo tristezas nem
decepções, embora elas aconteçam na
vida de todos nós. As tristezas e de-
cepções acabam proporcionando a pos-
sibilidade do aprendizado. Só trago co-
migo alegrias por ter estado à frente do
Conselho durante esse período.

Quais são as suas expectativas
em relação à próxima gestão?

Eu desejo que o meu sucessor tenha
muito sucesso e que tenha êxito na sua
gestão.

Tenho a certeza que dará continuida-
de aos projetos que iniciamos e que fo-
ram tão benéficos para a categoria e que
encaminhe projetos novos, enfrentando
os novos desafios.

Saindo da presidência do CRC-
RJ haverá um afastamento de sua
parte em relação à classe?

Eu jamais me afastarei da classe con-
tábil, tenho compromissos com ela. Há
uma passagem do livro “O pequeno prín-
cipe” que diz que cada um é responsá-
vel por tudo aquilo que cativa. Eu vou
continuar próximo da classe, até porque
vou para o CFC, como conselheiro, e vou
continuar ajudando a classe contábil
brasileira, em especial a classe contá-
bil do Estado do Rio de Janeiro. Tenham
a certeza de que eu estarei sempre ao
lado da classe contábil porque tudo o
que conquistei na vida eu devo à conta-
bilidade, então, continuar lutando pela
categoria é uma forma de retribuir a
mesma categoria tudo aquilo que eu
consegui. Eu estarei sempre ao lado dos
profissionais de contabilidade, lutando
pelos nossos ideais.

Entrevista

Uma gestão com metas alcançadas

De que forma o Sr. pretende con-
tinuar colaborando para o cresci-
mento, fortalecimento e maior vi-
sibilidade da categoria perante a
sociedade?

Vou continuar colaborando para o for-
talecimento da categoria através do CFC
e também com os movimentos, como o
movimento + Simples. Estarei lutando
pelos profissionais junto às instituições,
aos sindicatos e às associações, me
colocando à disposição como um sol-
dado, pronto para luta e o trabalho, in-
dependentemente do posto que possa
ocupar. Eu me considero mais um con-
tabilista que busca melhorar o dia-a-dia
da classe, juntamente com os demais
contabilistas, pois, se sonharmos jun-
tos, poderemos transformar os sonhos
em realidade.

O legado que eu deixo para os conta-

bilistas do Estado do Rio de Janeiro são
os meus sonhos, alguns transformados
em realidade, é a vontade de fazer com
que todos nós possamos, de alguma
forma, ter dias melhores. Temos que nos
preocupar hoje com os contabilistas que
estão no mercado de trabalho no dia-a-
dia e com as futuras gerações de con-
tabilistas. Para que isso ocorra, é preci-
so que nós conquistemos o nosso es-
paço, que saibamos das nossas com-
petências, das nossas atribuições e que
estejamos cada dia mais unidos, para
fortalecer a classe como um todo. Vou
continuar ajudando a classe através das
minhas relações pessoais e institucio-
nais, junto à classe empresarial, às ins-
tituições, aos governos e à sociedade,
de uma maneira geral, para que possa-
mos sempre buscar melhorias para os
profissionais contábeis.

Nelson Rocha faz um balanço de
sua gestão e fala sobre os planos

de continuar contribuindo para
o fortalecimento da classe contábil.
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Retrospectiva:
quatro anos de realizações

Retrospectiva:
quatro anos de realizações

51 ª Convenção de Contabilistas
tem recorde de público

CRC-RJ em Conselhos
de Contribuintes

Em 2002, o Conselho Regional de
Contabilidade do Rio de Janeiro (CRC-
RJ) passou a fazer parte do Conselho
de Contribuintes do Estado, sendo res-
ponsável pela indicação, em lista trípli-
ce, dos possuidores de conhecimento
de legislação tributária.

Além da participação no Conselho Es-
tadual, o CRC-RJ já faz parte do Conse-
lho Municipal de Contribuintes do Rio de
Janeiro e dos municípios de Nova Igua-
çu, Resende e Mesquita, entre outros.

Convênio
CRC-RJ e SEF

Em novembro de 2002 o CRC-RJ e a
Secretaria de Fazenda do Estado do Rio
de Janeiro (SEF) firmaram convênio para

gerar um intercâmbio de informações
cadastrais relativas aos respectivos

cadastros de contabilistas. A partir des-
te acordo, o CRC-RJ, com base nos

seus registros, passou a atualizar perio-
dicamente os dados cadastrais dos

seus profissionais ao Estado, enquanto
este tem colaborado no efetivo controle
da regularidade profissional dos conta-

bilistas inscritos no sistema de cadastro
de contribuintes do ICMS. A atualização
fez com que o Estado passasse a utili-
zar o arquivo para validar o número de
registro no CRC-RJ dos contabilistas,

informado no documento de cadastro no
ICMS pelo contribuinte declarante, e

para certificar a regularidade profissional
dos contabilistas.

E-mail gratuito
para contabilistas

No ano de 2002, o CRC-RJ passou a
conceder aos seus registrados, em si-
tuação regular, endereço de e-mail gra-
tuito utilizando o domínio @crcrj.org.br.

CRC-RJ cria balcão de
empregos e estágios on-line

Em fevereiro de 2003, o CRC-RJ criou
o seu balcão de empregos virtual, no
portal do CRC-RJ. Os profissionais que
estão à procura de um emprego ganha-
ram um sistema que os ajuda nessa bus-
ca. Nele, o profissional disponibiliza o
seu currículo, gratuitamente, para a
consulta das empresas cadastradas de
maneira rápida e fácil, fato pioneiro e
inédito no meio contábil. O balcão de
empregos foi ampliado com a criação
do balcão de estágios, que viabiliza a
troca de informações entre os estudan-
tes e as empresas, de uma forma facili-
tada e inovadora. Essa iniciativa do CRC-
RJ busca a inclusão dos estudantes que
procuram uma oportunidade de estágio
no disputado mercado de trabalho.

 O sucesso do balcão é confirmado pe-
los números. Desde a sua criação tivemos:

Profissionais cadastrados .......... 3.700
Estudantes cadastrados ............ 2.800
Empresas cadastradas ................. 686
Vagas disponibilizadas
para emprego ................................750
Vagas disponibilizadas
para estágio .................................. 350
Isso sem contar com a procura pelas

empresas sem o cadastramento de vagas,
que pesquisaram currículos e entraram em
contato diretamente com os candidatos.

Nos dias 22, 23 e 24
de agosto de 2002, o
Conselho Regional de
Contabilidade do Rio
de Janeiro (CRC-RJ),
organizou, em parceria
com o Sindicato dos
Contabilistas de Cam-
pos - RJ (Sincca), a 51ª
Convenção dos Conta-
bilistas do Estado do
Rio de Janeiro, realiza-
da no SESC Mineiro de
Grussaí, em São João
da Barra, que teve
como tema “Transpa-
rência + Controle =
Contabilidade Respon-
sável”. Com um recor-
de absoluto de público,
1.255 inscritos, a 51ª
Convenção dos Conta-
bilistas do Estado do
Rio de Janeiro foi con-
siderada um sucesso.

CRC-RJ promove
debate sobre a
Previdência no Brasil

Em 15 de maio de 2002, o CRC-RJ
realizou, em parceria com a Associa-
ção Nacional dos Contabilistas das
Entidades de Previdência Privada (An-
cepp) e com o BNDES, o seminário A
Previdência no Brasil: uma Avaliação
Pública e Privada, no qual estiveram
presentes o presidente do CRC-RJ,
Nelson Rocha, o superintendente do
BNDES, José Roberto Afonso, o Secre-
tário Executivo do Ministério da Previ-
dênica, Vinícius Carvalho, e o presi-
dente da Ancepp, Roque Muniz de
Andrade, que discutiram a importância
social da divulgação de informações
sobre a previdência.

Criação da
cooperativa de crédito

Em junho de 2002, os contabilistas
se uniram em torno da criação de uma

cooperativa de crédito que pudesse
facilitar as condições de empréstimo

com juros menores.
 O projeto da Cooperativa de Cré-

dito Mútuo para Contabilistas foi cri-
ado por Luís Carlos de Oliveira e

Carlos Alberto Nascimento. A Coope-
rativa de Economia e Crédito Mútuo
dos Contabilistas do Estado do Rio
de Janeiro (CECON) foi constituída

em 19 de agosto de 2002.

CRC lança Certificado
Empresa Cidadã

Com o objetivo de promo-
ver a realização dos balan-
ços sociais pelas empresas
do estado e de atestar o seu
verdadeiro compromisso so-
cial, o Conselho Regional de
Contabilidade do Estado do
Rio de Janeiro (CRC-RJ), em
parceria com a Federação
das Indústrias do Estado do
Rio de Janeiro (Firjan) e com
a Federação do Comércio do
Estado do Rio Janeiro (Feco-
mércio), lançou, no dia 21 de
novembro de 2002, o Certifi-
cado Empresa Cidadã.

 O primeiro “Certificado Em-
presa Cidadã” foi entregue a
oito empresas, durante sole-
nidade no auditório da Firjan,
no dia 24 de setembro de
2003. Em 2004, a solenidade
de entrega do Certificado foi
realizada no dia 29 de setem-
bro, na Federação do Comér-
cio do Estado do Rio Janeiro
– Fecomércio- RJ, com certi-
ficação de 14 empresas. Já
em 2005, o prêmio foi entre-
gue no dia 26 de setembro,
no Centro Cultural Banco do
Brasil, onde 18 empresas fo-
ram homenageadas.

Após quatro anos, com direito a dois mandatos,

encerra-se a gestão do presidente Nelson Rocha à

frente do CRC-RJ. Durante esse período, não

houve, em momento nenhum, esmorecimento no

esforço de defender a categoria e buscar

visibilidade para a classe contábil de todo estado.

Esse foi o principal mote da administração que

termina no dia 31 de dezembro de 2005. Nunca o

CRC-RJ e os contabilistas estiveram tanto em

evidência, mostrando para a sociedade a sua

importância. Nesta edição, destacamos as

principais conquistas e vitórias que

foram fundamentalmente voltadas para

os contabilistas na prática, com

o devido cumprimento de todas as metas

estabelecidas durante a campanha de 2001.
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Ação Social
Por entender que todos devem am-

pliar sua responsabilidade social, o
Conselho Regional de Contabilidade
do Estado do Rio de Janeiro - CRC-
RJ iniciou, em março de 2003, cam-
panhas de arrecadação de alimentos,
brinquedos e agasalhos para pesso-
as carentes.

Desde então, todos os participan-
tes dos cursos realizados pelo CRC-
RJ, sejam em sua sede, delegacias
ou outros locais, passaram a contri-
buir com um quilo de alimento não
perecível para poderem efetivar suas
inscrições.

A doação de alimentos é feita du-
rante todo o ano e já beneficiou várias
instituições, só em 2003 foram 12. Em
2004, 16 instituições receberam os ali-
mentos e esse ano já foram doados
mais de 3.100 quilos de alimentos para
18 entidades, sem contar a arrecada-
ção do evento do Dia do Contabilista.

 Já as campanhas de arrecadação
de agasalhos e brinquedos ocorrem,
todos os anos, no inverno e no Natal,
respectivamente. Em 2005, dando
continuidade às atividades sociais re-
alizadas pelo CRC-RJ, foram entre-
gues cerca de 200 brinquedos à Cre-
che Pré-escolar da Associação de Mo-
radores do Babi, em Belford Roxo. A
arrecadação foi feita pelo CRC-RJ em
parceria com o Sescon-RJ, durante o
mês de dezembro de 2004.

Retrospectiva: quatro anos de realizaçõesRetrospectiva: quatro anos de realizações

 Comemoração do
Dia do Contabilista, em 2003,
reuniu milhares de pessoas

no Maracanãzinho
Em 8 de maio de

2003, o evento em co-
memoração ao Dia do
Contabilista (25 de
abril) reuniu 5 mil pes-
soas no Maracanãzi-
nho. Esta data entrou
para a história da Con-
tabilidade brasileira.
Foram arrecadadas
cerca de 4 toneladas de alimentos,  dis-
tribuídos pelo programa Fome Zero nas
cidades de Aperibé, Cambuci, Itaocara
e São Fidélis. O evento foi apresentado
pelo ator Marcos Frota e teve shows da
Banda Roupa Nova e da cantora Fernan-
da Abreu. Pela primeira vez, os profis-
sionais da Contabilidade e estudantes
se reuniram para comemorar a data cri-
ada como homenagem àqueles que se
dedicam às Ciências Contábeis.

CRC-RJ homenageia
as mulheres contabilistas
Para comemorar o Dia Internacional

da Mulher, CRC-RJ realizou, no dia 12
de março de 2003, o Encontro da Mu-
lher Contabilista do Rio de Janeiro, no
clube Associação Atlética Banco do
Brasil (AABB). Em seguida, foi realiza-
do o desfile de moda íntima da Trium-
ph International Fashion, fundada no
Brasil em 1952, com fábrica instalada
no município de Nova Friburgo. Após o
desfile, o CRC-RJ, através de seu pre-
sidente, homenageou a contabilista
Olinda Motta Bottrel com uma placa co-
memorativa, representando todas as
mulheres contabilistas. Em 18 de mar-
ço de 2004, o Encontro da Mulher Con-
tabilista teve sua segunda edição de
sucesso no Rio. O evento, com entra-
da franca, teve como tema “Mulher
Contabilista superando desafios”, com
palestra ministrada pela médica cardi-
ologista Ana Lipke.

Fale com o presidente
Em janeiro de 2004, foi lançado o

programa “Fale com o presidente”,
que tem dado aos contabilistas a opor-

tunidade de falarem diretamente com
o presidente Nelson Rocha, em reuni-

ões individuais na sede do CRC-RJ. O
objetivo do presidente, ao lançar o

projeto, era o de fortalecer a comunica-
ção do profissional com o Conselho e

ouvir seus anseios e reivindicações.

Telemarketing: CRC
em linha direta

com contabilistas
Em 16 de setembro de 2003 foi im-

plantado o setor de Telemarketing ati-
vo, através do qual o CRC entra em con-
tato telefônico com o contabilista, com
o objetivo principal de avaliar a satisfa-
ção do profissional, divulgando os ser-
viços oferecidos pelo Conselho e apu-
rando suas eventuais deficiências. Por
meio desse serviço o contabilista pode
solicitar ainda a atualização de cadas-
tro. O telemarketing vem garantindo um
contato mais eficiente entre o Conse-
lho e seus membros, através de e-mail,
fax, telefone ou mala direta, mantendo
o contabilista sempre bem informado
sobre oportunidades, eventos e notíci-
as. No dia 5 de janeiro de 2005 o setor
foi ampliado com a implantação do te-
lemarketing receptivo, que disponibili-
za aos contabilistas informações sobre
todos os serviços prestados pelo Con-
selho.

Eleição de 1/3
Em 13 de novembro de 2003, o

CRC-RJ realizou eleições que renova-
ram 1/3 do seu Plenário, quando os

profissionais registrados votaram por
correspondência. A chapa única foi
eleita com 87% dos votos válidos.

Lançamento do
primeiro livro do

Prêmio Freitas Bastos
No dia 20 de março de 2003, o Con-

selho Regional de Contabilidade do Rio
de Janeiro (CRC-RJ), em parceria com
a Fundação Nacional de Apoio Gerenci-
al (FUNAGER) e com a Freitas Bastos
Editora, promoveu o lançamento do li-
vro Manual de Contabilidade Tribu-
tária, vencedor da primeira edição do
Prêmio Freitas Bastos. A obra, de auto-
ria de Paulo Henrique Pêgas, foi a pri-
meira a receber um contrato de edição
para a publicação e distribuição, sem
despesas por parte do autor, conforme
está estabelecido no regulamento da
premiação, que tem como objetivo in-
centivar a produção literária do Estado
do Rio de Janeiro na área contábil.

CRC-RJ volta a ter
representante contador

no CFC após uma década
Depois de dez anos, em 2003, CRC-

RJ voltou a ter um representante conta-
dor junto ao Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC). O contabilista Hugo Ro-
cha Braga, ex-presidente do CRC-RJ e
do Ibracon, passou a representar os con-
tabilistas do Rio de Janeiro em Brasília.

Contabilista tem
facilidade para

comprar telefone celular
O CRC-RJ firmou, em março de 2003,

uma parceria com a empresa de telefo-
nia móvel Oi, numa ação inédita e de
vanguarda. Os contabilistas registrados
no CRC-RJ passaram a ter acesso a uma
promoção exclusiva, criada especial-
mente pela Oi e CRC-RJ para a catego-
ria em todo o Estado, nas áreas de atu-
ação da empresa.

CRC-RJ engajado na
inclusão social de

portadores de
necessidades especiais
Em julho de 2003, o CRC-RJ fir-

mou um contrato para a admissão
de mão-de-obra com a Associação
Niteroiense dos Deficientes Físicos
(ANDEF). Preocupada com a inser-
ção do portador de necessidades

especiais no mercado de trabalho,
a ANDEF busca parcerias desde
1988. O programa de aproveita-
mento de mão-de-obra emprega

mais de 550 portadores de neces-
sidades especiais.

CRC-RJ conseguiu
mandado de segurança

contra a cobrança
de Cofins

Em 2003, o CRC-RJ, em parceria com
o Sescon/RJ, impetrou mandado de se-
gurança coletivo, visando à suspensão
do pagamento da Cofins para os escri-
tórios de contabilidade e empresas de
auditoria registrados no Conselho. A
ação foi baseada na súmula 276, na
qual o Superior Tribunal de Justiça res-
tabeleceu a isenção da Cofins para as
sociedades de profissionais e benefi-
ciará todos os escritórios de contabili-
dade do Estado. O conselheiro Walter
Carlos da Conceição, que também é
advogado tributarista, foi o responsá-
vel pelo encaminhamento e condução
da ação. Uma liminar foi proferida em
10 de setembro de 2003, pela MM. Ju-
íza da 18º Vara Federal, Regina Coeli
M. de Carvalho Peixoto, garantindo a
suspensão da exigibilidade da contri-
buição para o financiamento da seguri-
dade social - Cofins, por parte das
empresas de contabilidade e auditoria,
na forma do Art. 151, IV, do CTN.O CRC-
RJ obteve importante vitória, em primei-
ra instância, na Justiça, que beneficiou
todas as empresas de contabilidade e
auditoria que funcionam no Estado. Foi
publicada em 26 de novembro de 2003,
no Diário Oficial da União, a sentença
liminar da Justiça Federal que desobri-
gou todos os escritórios representados
pelo CRC-RJ e pelo Sescon/RJ de efe-
tuar o recolhimento da contribuição para
o financiamento da seguridade social
(Cofins).

CRC realizou seminário
sobre Novo Código Civil

Em 18 de novembro de 2003, o
CRC–RJ realizou um grande seminário

sobre o novo Código Civil. O evento
teve inscrições gratuitas e foi aberto a

toda sociedade.

V Jornada de
Controle Interno

A Controladoria Geral do Município,
em parceria com o CRC-RJ, realizou,
entre 9 e 12 de dezembro de 2003,a
V Jornada Brasileira de Contro-
le Interno, com o tema Auditoria,
uma abordagem interdisciplinar -
aspectos relevantes para o setor
público. O evento aconteceu no Ho-
tel Glória, no Rio de Janeiro, e con-
tou com uma palestra do professor
Dr. Armandino Rocha, economista
português, doutor em Ciências Eco-
nômicas e Empresariais, e abordou
o tema Contabilidade Multidimensi-
onal. Foram realizadas 11 mesas re-
dondas, em que foram discutidos
aspectos relevantes para o setor
público. Na ocasião foi  lançado o
livro “Controladoria 10 anos”.
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Retrospectiva: quatro anos de realizações
Acessos ao portal do

CRC-RJ aumentam 10 vezes
O número de acessos ao portal do

CRC-RJ, até novembro de 2005, ultra-
passou a casa dos 2.500.000, após ter
encerrado o ano de 2001 com 288.600
acessos. O aumento de quase 10 ve-
zes em quatro anos demonstra o aumen-
to no número de serviços e informações
disponibilizados no portal.

CRC-RJ promoveu Ciclo
de Encontros Regionais

No ano de 2004, com o objetivo de
levar aos contabilistas informações fun-
damentais para o desenvolvimento pro-
fissional na contabilidade, o CRC reali-
zou Encontros Regionais. O primeiro
deles aconteceu em Cabo Frio, no dia
02 de julho, seguido de Nova Iguaçu,
no dia 24 de julho.

Petrópolis e Resende foram as sedes
dos dois últimos Encontros realizados. No
dia 06 de agosto, Petrópolis recebeu os
contabilistas da Região Serrana no Palá-
cio de Cristal, onde, após o encontro, fo-
ram assinados dois decretos municipais
que visavam facilitar a vida dos profissi-
onais contábeis no município. Em Resen-
de, o evento contou com a presença de
dezenas de profissionais e Nelson Rocha
abordou mais uma vez a importância da-
quele tipo de evento para a categoria,
assim como a conselheira Denise Correa
divulgou a Ação Social do CRC-RJ.

Convênio com BB
Aconteceu no dia 22 de novembro de

2004, no Banco Central, a aula inaugu-
ral do Programa “BB Educar”, na forma
do convênio com o CRC-RJ.

O programa, que consiste em alfabeti-
zar jovens e adultos carentes de todo o
Estado, surgiu da experiência bem suce-
dida de escolarização de funcionários da
carreira de serviços gerais do Banco do
Brasil. Através de parcerias institucionais,
o BB Educar vem sendo implantado em
diversas regiões do país. O CRC-RJ, com
o objetivo de incrementar as ações soci-
ais que vêm sendo desenvolvidas, assi-
nou, no dia 13 de julho de 2004, convênio
com a Fundação Banco do Brasil, tornan-
do-se parceiro nessa empreitada.

Convênio com o Idort
Em julho de 2004, o CRC-RJ assinou

convênio com o Instituto de Organiza-
ção Racional do Trabalho do Rio de Ja-
neiro (IDORT-RJ) para certificação digi-
tal, oferecendo aos contabilistas uma
opção de assinatura virtual com segu-
rança e qualidade.

Através da CertSign, que possui au-
toridade certificadora e é credenciada
pelo Instituto Nacional de Tecnologia da
Informática (ITI), os certificados digitais
podem ser emitidos com autenticidade,
privacidade, integridade e inviolabilida-
de ao titular e aos destinatários de men-
sagens, documentos e transações rea-
lizadas no meio eletrônico.

Mais de 8 mil pessoas na comemoração
do Dia do Contabilista 2004

52ª Convenção
dos Contabilistas do

Estado do Rio de Janeiro
Durante os dias 26, 27 e 28 de

agosto de 2004, o CRC–RJ reali-
zou, em parceria com o Sindicato

dos Contabilistas de Campos - RJ
(Sincca), a 52ª Convenção dos Con-

tabilistas do Estado do Rio de Ja-
neiro, no SESC Mineiro de Grussaí

(São João da Barra). O evento con-
tou com palestras de grande inte-

resse do público, mescladas às
ações de entretenimento, como

passeio de trem, jantar, shows e
sorteio de prêmios. Com o tema

“Contabilidade não é despesa, é
investimento”, o evento teve um

público de mais de 1.300 pessoas.

Mais de oito mil pessoas estiveram
na comemoração do Dia do Contabilis-
ta 2004, realizada no dia 16 de maio no
Claro Hall, na Barra da Tijuca. O even-
to, já em seu segundo ano consecuti-
vo, entrou definitivamente para o calen-
dário contábil, promovendo a união e
confraternização da classe, com músi-
ca e alegria, aliadas à conscientização
social de uma campanha de arrecada-
ção de alimentos. Em um show de

humor,os atores Leandro Hassum e
Marcius Melhem apresentaram um di-
vertido texto satirizando o dia-a-dia do
profissional de contabilidade, destacan-
do a sua fundamental importância so-
cial. Logo depois, a cantora Elba Ra-
malho comandou a festa com sua mú-
sica eletrizante, contagiando a todos,
do início ao fim. Estiveram presentes
profissionais e estudantes de contabi-
lidade.

CRC-RJ obteve vitória
contra aumento do ISS

O prefeito César Maia sancionou, no dia
8 de março de 2004, o Projeto de Lei nº
1.876/2004, que altera a legislação do Im-
posto Sobre Serviços (ISS) em favor das
sociedades de profissionais liberais e das
corretoras de valores mobiliários, criando
a Lei nº 3720. O problema com o ISS no
Rio vinha desde o final de 2003, quando a
Prefeitura aprovou projeto que fixou alíquo-
ta de 5%, causando descontentamento
entre profissionais liberais e empresas.

O CRC-RJ entrou, no dia 15 de janeiro
de 2004, com uma ação na Justiça con-
tra o município para suspender a apli-
cação da lei que alterou o ISS na cidade
do Rio de Janeiro, tendo em vista o gran-
de número de contabilistas que repre-
sentam as sociedades profissionais pre-

CRC-RJ adquire
nova sede

O Conselho Regional de
Contabilidade do Estado do
Rio de Janeiro adquiriu, em
2004, por leilão, o prédio e
loja de nº 31/33 da Rua Pri-
meiro de Março, no Centro da
cidade, para onde será trans-
ferida a sua sede.

A nova sede permitirá me-
lhorar o atendimento aos con-
tabilistas e estudantes, com
uma grande loja que ficará no
térreo, fazendo esquina com a
Rua do Ouvidor, além de per-
mitir a ampliação dos cursos
gratuitos oferecidos.

O prédio, de 20 andares,
terá espaço exclusivo para
os estudantes. Em breve, o
CRC-RJ receberá os diretóri-
os acadêmicos das institui-
ções de ensino do estado,
para que os estudantes devi-
damente registrados no Con-
selho possam utilizar o espa-
ço a eles destinado.

Emissão de Guias On-line
A partir de 2003, os contabilistas ca-

dastrados no CRC-RJ passaram a con-
tar com a facilidade da emissão de gui-
as de pagamento pela internet. O siste-
ma permite que o contabilista pague seus
valores em débito à vista ou parcelando.

judicadas pelo projeto de 2003. No fim
de fevereiro de 2004, a Prefeitura apre-
sentou um projeto “corrigindo” o anteri-
or, que foi aprovado pela Câmara dos
Vereadores do Rio no dia 4 de março,
em dois turnos, por 24 votos a favor e
um contra. Um acordo de lideranças per-
mitiu que este fosse votado sem emen-
das. Dezenas de contabilistas e outros
profissionais liberais marcaram presen-
ça no Plenário para acompanhar de per-
to a votação.

Retrospectiva: quatro anos de realizações

CRC-RJ assina convênio com a Prefeitura do Rio
A Prefeitura do Rio de Janeiro e o

CRC-RJ assinaram, no dia 20 de agos-
to de 2004, um convênio com o objeti-
vo de dar treinamento a contabilistas
no que se refere à prestação de contas
de serviços para ONGs.

O prefeito César Maia e o presidente
Nelson Rocha representaram as institui-
ções na assinatura do termo que define
o Projeto de Capacitação Profissional de

Contadores ou Técnicos de Contabilida-
de junto à Controladoria Geral do Muni-
cípio, com o objetivo de atuarem na exe-
cução da contabilidade de organizações
não governamentais que estejam obri-
gadas a prestar contas em decorrência
dos recursos que recebam da Prefeitu-
ra. O controlador geral do município, con-
tador Lino Martins da Silva, foi o interlo-
cutor para a efetivação do convênio.
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Estudantes de
contabilidade já podem
ter carteira do CRC-RJ

O CRC-RJ instituiu, através da Re-
solução 0324/05, do dia 27 de janeiro
de 2005, o Cadastro e a Carteira do
Estudante. Com o objetivo de criar um
vínculo entre o CRC-RJ e os estudan-
tes, tanto dos cursos de Ciências Con-
tábeis, como dos de Técnicos de Con-
tabilidade, a iniciativa pretende que
estes possam se familiarizar com o
Conselho e com os valores professa-
dos pela classe, desde seu ingresso
na instituição de ensino.

Após efetuar o cadastro, o CRC-RJ
fornece, de forma gratuita, a referida
carteira do estudante que, apesar de
não ter validade como documento de
identidade, é de uso obrigatório para
os alunos que estejam realizando es-
tágios curriculares na profissão contá-
bil e deve ser apresentada pelos estu-
dantes, na biblioteca, em eventos e
nos cursos realizados pelo Conselho.
Quando possível, benefícios cedidos
aos profissionais registrados são es-
tendidos aos estudantes cadastrados,
que podem ter descontos nas mensa-
lidades cobradas pelas instituições pri-
vadas de ensino conveniadas.

CRC-RJ@escola, educação à distância

Recorde de público  no Dia do Contabilista 2005

da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, o
I Simpósio de Analistas de Investimen-
tos sobre Contabilidade Ambiental, no
auditório da Bolsa, na Praça XV. O sim-
pósio teve o objetivo de expor aos parti-
cipantes os avanços das empresas bra-
sileiras no tema, experiências e providên-
cias quanto aos registros e evidenciação
dos gastos e investimentos realizados.

CRC-RJ distribui
gratuitamente vídeo

institucional
 Em 2005, com o objetivo de tornar pú-

blicas e transparentes as ações realiza-
das pelo CRC-RJ, foi produzido o seu
primeiro vídeo institucional, e distribuído
gratuitamente, em sua sede (biblioteca e
atendimento) e delegacias do interior.

Criado plano de
previdência exclusivo

para contabilistas
Foi lançado, no dia 9 de maio de 2005, o

FBCPrev, plano de previdência complemen-
tar, exclusivo para contabilistas. O plano é
fruto da parceria firmada entre a Fundação
Brasileira de Contabilidade, com o apoio
institucional do Sistema CFC/CRCs, e a
Brasilprev, que é uma empresa do Banco
do Brasil, em associação com o Principal
Financial Group e o Sebrae.

Parceria com a CEF para
compra de imóvel

O CRC-RJ firmou parceria  com a Caixa
Consórcios em junho de 2005. Através do
Consórcio Imobiliário, os contabilistas con-
quistaram um atendimento personalizado
com o diferencial de desconto na taxa de
administração antecipada de 40%.

CRC-RJ faz convênio
com a Dix Amico

A partir do mês de agosto de 2005, os
contabilistas do Estado do Rio passa-
ram a ter acesso ao plano de saúde Dix
Amico com preços 30% mais baixos que
o mercado geral, em média. Era um anti-
go pleito da categoria que finalmente foi
atendido. A procura inicial superou as ex-
pectativas da empresa.

Concurso público
Pela primeira vez em sua história, o

CRC-RJ realiza concurso público para
provimento de cargos. Foram abertas 28
vagas para diversas funções: contador,
fiscal, advogado, analista de sistemas,
técnicos administrativos. As provas fo-
ram aplicadas no dia 18 de dezembro.

Mídia
Nunca o CRC-RJ esteve tão presente

na mídia. A partir de 2002, o nome do
CRC apareceu tanto em jornais, quanto
em rádios e TV. Foram mais de 200 pu-
blicações de matérias em veículos im-
pressos, a maioria de grande circulação
como O Globo e o Jornal do Brasil. Vári-
as notícias veiculadas em rádio e, mais
recentemente, participação fixa do pre-
sidente Nelson Rocha no programa Pa-
norama da Semana, na Rádio Tupi. Além
de aparições em matérias divulgadas em
todo Brasil através de telejornais como
o Jornal Nacional da TV Globo, e em ou-
tras emissoras como Rede Record, TVE
e Rede Bandeirantes. Além de matérias
em telejornais locais como o RJ TV.

CRC em manifestação contra a MP 232

Cerca de 12 mil pessoas estiveram
presentes na comemoração do Dia do
Contabilista 2005, que aconteceu no
dia 30 de abril no Riocentro, em Jaca-
repaguá. O evento, realizado pelo CRC-
RJ em parceria com o Instituto de Or-
ganização Racional do Trabalho do Rio
de Janeiro (IDORT-RJ), teve como ob-
jetivo promover a união e confraterni-
zação da categoria, com música e ale-

gria, aliadas à conscientização social
de uma campanha de arrecadação de
alimentos. Em sua terceira edição, o
evento teve show de Jorge Aragão e a
participação da Escola de Samba Aca-
dêmicos da Rocinha, além de uma iné-
dita exposição de artes plásticas, ex-
clusivamente com obras de contabi-
listas.  Houve ainda o sorteio de um
carro 0 km.

Publicada no dia 30 de dezembro de
2004, a Medida Provisória 232 previa
a correção da tabela do imposto de
renda da pessoa física e a elevação
da carga tributária das pessoas jurídi-
cas (IRPJ) e da Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL) de 32%
para 40% para as prestadoras de ser-
viços optantes do regime de lucro pre-
sumido.

Apesar da Receita Federal  ter afirma-
do  que o objetivo do governo ao elabo-
rar a MP foi tornar mais equilibrada a con-
tribuição de assalariados e autônomos,
as mudanças, todavia, receberam uma

enxurrada de críticas de especialistas no
assunto. O argumento era que a eleva-
ção na carga tributária teria sido promo-
vida para compensar buracos nas con-
tas públicas, causados por excesso de
despesas do Estado. Representantes do
CRC-RJ, OAB-RJ, CREMERJ, CRECI-
RJ, entre outras entidades, se reuniram
como forma de protesto às mudanças
previstas pela medida, por acreditar que
movimentos como esses são fundamen-
tais para conscientizar a sociedade e
pressionar as autoridades para que se
possa ter uma cobrança de impostos
mais coerente.
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Este ano, o CRC-RJ firmou convênio

com a Associação Candido Mendes de
Ensino e Pesquisa – ACAMEP. O acor-
do possibilitou a implantação do CRC-
RJ@escola, um programa de educação
à distância, que oferece aos profissio-
nais registrados e estudantes de conta-
bilidade uma série de cursos objetivan-
do aumentar o rendimento, a produtivi-
dade e a ascensão profissional.

A metodologia educacional do ensino

à distância proporciona flexibilidade de
espaço e tempo, permitindo a continui-
dade dos estudos sem o abandono das
atividades diárias.

Voltados aos contabilistas, os cursos
oferecidos, além de atualização técnica
inerente à atividade contábil, incluem em
suas opções atividades voltadas a área
de conhecimentos gerais que colaboram
com o crescimento pessoal dos partici-
pantes.

Contabilizando o Sucesso
No dia 17 de março de 2005, foi lan-

çado, no auditório da sede do CRC-RJ,
o Programa Contabilizando o Sucesso.
Fruto de experiências de sucesso no
Rio de Janeiro e em Minas Gerais, o
Programa Contabilizando o Sucesso sur-
giu da parceria do sistema CFC/CRCs
com o Sebrae, objetivando
ampliar,qualitativa e quantitativamente,
a atuação de profissionais de contabi-
lidade no universo das micro e peque-
nas empresas e contribuir para a valo-
rização e o fortalecimento do segmen-
to de contabilistas, que engloba mais

de 350 mil profissionais e 61 mil orga-
nizações contábeis.

A proposta é disponibilizar conheci-
mentos e ferramentas capazes de habi-
litar o profissional de contabilidade no
desempenho de suas atividades nos pa-
drões exigidos pelo mercado das micro
e pequenas empresas, proporcionando
as condições necessárias para o exer-
cício de uma atividade diferenciada,
voltada à gestão empresarial, capacitan-
do-os para a elaboração de diagnósti-
cos organizacionais junto à sua empre-
sa cliente.

CRC-RJ firma convênio
para divulgar Análise de
Balanços Empresariais

Em 2005, o CRC-RJ e a empresa Par-
tner firmaram convênio para, através do
programa Sabe - Sistema de Análise de
Balanços Empresariais, promoverem a
divulgação de análises de balanço das
principais empresas e setores do Bra-
sil. O objetivo dessa divulgação é auxi-
liar no esclarecimento de que o Brasil
possui grandes empresas, com capa-
cidade de competir internacionalmente,
que são muito bem administradas.

Participação  no lançamento
da Frente Empresarial
da Lei Geral das MPEs

 No dia 18 de abril de 2005, foi lança-
da a Frente Empresarial pela Aprovação
da Lei Geral das Micro e Pequenas Em-
presas. Representantes de entidades e
empresários do segmento se reuniram
na sede do BNDES, em um seminário,
promovido pelo CRC-RJ e Sebrae-RJ,
com o objetivo de informar e expandir o
espírito de união necessário à causa.

Direito Societário no
novo Código Civil

O CRC-RJ promoveu, no dia 30 de mar-
ço de 2005, no Teatro João Theotônio, lo-
calizado à Rua da Assembléia, Centro, a
palestra “Direito Societário no Brasil atra-
vés do novo Código Civil”, ministrada
pelos professores, Dr. Jalber Lira Buan-
nafina e Dr. Ronald Sharp Juni. Os pales-
trantes falaram sobre os antigos paradig-
mas rompidos pelo novo Código Civil,
que instituiu uma nova classificação de
sociedade no aspecto empresarial.

CRC-RJ e Abamec
promovem simpósio sobre
contabilidade ambiental

No dia 29 de junho de 2005, o CRC-RJ
e a Abamec promoveram, com o apoio
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Especial

Foi realizada, no auditório da Fecomér-
cio-RJ, a solenidade de lançamento do
“Mais Simples”. Com o objetivo de sim-
plificar a vida das empresas, dos em-
presários, dos contribuintes e dos cida-
dãos, o projeto, movimento iniciado por
contabilistas, busca fomentar a discus-
são de como é possível simplificar obri-
gações e deveres, apresentando pro-
postas para a desburocratização do sis-
tema administrativo atual.

O evento aconteceu no dia 29 de no-
vembro de 2005 e contou com a partici-
pação da classe contábil, entidades e
empresas. Porta-voz do projeto, Nelson
Rocha, presidente do CRC-RJ, compôs
a mesa, ao lado do superintendente da
Receita Federal, César Barbiero; do pre-
sidente do Sescon-RJ, Guilherme Tos-
tes; do superintendente do Sebrae-RJ,
Sérgio Malta, e representando o presi-
dente da Fecomércio, Orlando Diniz, o
diretor Natan Schipper.

O seminário foi aberto pelo anfitrião
Natan Schipper. Segundo o diretor da
Fecomércio, a iniciativa do CRC-RJ atra-
vés desse movimento expõe a impor-
tância da adoção das medidas previs-
tas no projeto de lei e mostra a disposi-
ção dos profissionais. “Consciente da
relevância do resultado dos trabalhos a
serem aqui desenvolvidos, considero de
fundamental importância que esse se-
minário gere recomendações capazes
de contribuir para o aprimoramento do
regime tributário”, destacou.

Nelson Rocha realizou a apresentação
do projeto, propondo a criação de um
Conselho Nacional de Políticas Públicas
Tributárias para discutir a eliminação dos
entraves burocráticos que atrapalham o
crescimento das micro e pequenas em-
presas e dificultam a vida do contribu-
inte. Nelson destacou que o Mais Sim-
ples também prevê o resgate da cria-
ção do Código de Defesa do Contribu-
inte, que tramita no Senado desde 1999.
Segundo ele, a economia não é forma-
da apenas pelas pequenas e microem-
presas, portanto, é preciso expandir al-

guns benefícios às médias e grandes
empresas. “O profissional de contabili-
dade é o grande agente, o grande con-
sultor das pequenas e microempresas”,
afirmou.

Sérgio Malta ressaltou a importância
da união das entidades envolvidas. Para
ele, mais do que uma cruzada para ci-
dadania, esse trabalho é de valorização
profissional, é trazer para o contador o
papel social de ajudar as empresas a
realizar o seu trabalho. “A carga buro-
crática hoje é tão pesada quanto a car-
ga tributária”, afirmou. Sérgio Malta apro-

veitou para parabenizar Nelson Rocha
pela iniciativa. “Quem consegue trazer
a Receita, os empresários, as empre-
sas de contabilidade e os profissionais,
conseguiu reunir o capital social neces-
sário para essa batalha”, afirmou.

César Barbiero, apesar de assumir os
problemas existentes, acabou levantan-
do polêmica ao demonstrar números
estatísticos de um sistema que devido
as dificuldades encontradas pelos con-
tribuintes, pareceu apenas teórico, dife-
rente da realidade. O superintendente
afirmou que é preciso juntar esforços

Arcebispo do Rio recebe contabilistas

“Mais Simples” é lançado com sucesso

O Conselho Regional de Contabili-
dade do Rio de Janeiro, através do
presidente Nelson Rocha; dos con-
selheiros Vicente Muniz, Mary Isabel
Pereira e Ana Cláudia Lima e dos con-
tadores Hélio Donin e Édson dos San-
tos, foi recebido Cardeal-Aercebispo
do Rio de Janeiro, Dom Eusébio Os-
car Scheid, no dia 27 de outubro de
2005, para benção, no Palácio Epis-
copal São Joaquim. Foram aborda-
dos assuntos como responsabilida-
de social, informalidade, violência e
desigualdade social. Dom Eusébio
falou de sua experiência em Santa
Catarina, de perceber a grande im-
portância que a pequena e média
empresa têm para a sociedade. “Nes-
ta cidade, toda a obra social é pro-

movida pela pequena e média indús-
tria”, afirmou. Nelson Rocha lembrou
que as pequenas já fazem um traba-
lho social, à medida que empregam
2/3 da população economicamente
ativa. Segundo o presidente, a con-
tabilidade deve ter um papel muito
mais amplo no que se refere ao âm-
bito social. “Nosso objetivo é ajudar
a sociedade em aspectos como com-
bate à corrupção e a questão do or-
çamento público. Desta forma, esta-
remos exercendo a cidadania e, de
alguma forma, contribuindo para a di-
minuição das desigualdades soci-
ais”, afirmou. Durante o encontro, foi
feita a proposta da criação de uma
associação dos contabilistas católi-
cos.

para que o produto final possa melho-
rar, destacando a importância do diálo-
go e da colocação de propostas práti-
cas e positivas. “Nós somos muito bons
para levantar problemáticas, apontar as
coisas ruins, precisamos, como agora,
sentar e apresentar soluções que sejam
factíveis. Essa atitude pró-ativa de fa-
zer um projeto e apresentar uma propos-
ta de solução é essencial”, disse.

Guilherme Tostes, expressando um
sentimento da categoria, surgido com a
polêmica gerada pelas palavras de Bar-
biero, retrucou algumas de suas colo-
cações, citando as dificuldades práticas
encontradas pelos profissionais diante
da Receita Federal. Guilherme terminou
com uma citação de Platão, sobre o pre-
ço pago pelo homem de bem por sua
omissão em assuntos políticos, que é
ser governado pelos maus, destacando
a importância da consciência na hora do
voto, nas eleições de 2006.

Em suas considerações finais, o pre-
sidente do CRC-RJ encerrou o evento
comentando a citação de Platão, desta-
cando a relevância da participação dos
cidadãos na vida política do país. “A
política é um exercício próprio da cida-
dania. Para transformar é preciso que
todos participemos. Mudar, depende de
nós”, finalizou.

Superintendente da
Receita Federal
compareceu ao
lançamento do +
Simples e ouviu as
críticas da categoria

Nelson Rocha
apresentou as
propostas do

movimento
+ Simples

Guilherme Tostes parabenizou Nelson Rocha
pelo sucesso na mobilização pelo + SImples
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No último dia 18 de outubro aconte-
ceu, na sede do CRC – RJ, a segunda
reunião dos controladores municipais
contabilistas. Os encontros têm o obje-
tivo de aproximar os controladores que
são contabilistas e criar um fórum de
discussão para resolver os problemas
comuns, sobretudo os inerentes à legis-
lação. Na ocasião, estiveram presentes
controladores gerais de 15 municípios
de todas as regiões do Estado do Rio
de Janeiro, que debateram a estrutura
das Controladorias Municipais.

O principal assunto debatido pelos
controladores foi a necessidade de as
Controladorias serem elevadas ao sta-
tus de Secretarias. De acordo com o pre-
sidente o CRC-RJ, Nelson Rocha, a fun-

ção de controle deve ser uma função de
Estado, não de governo, precisa ser
exercida por servidores concursados,
que sejam profissionais contábeis. Nel-
son Rocha lembrou que em 35 municí-
pios do estado não há contabilistas nas
Controladorias.

Os profissionais presentes também
debateram a relação dos contabilistas
com o Tribunal de Contas. Segundo Nel-
son Rocha, os contabilistas devem ques-
tionar a formação de quem os atende
nos órgãos públicos para saber se real-
mente se trata de um profissional con-
tábil, já que, muitas vezes, os editais
dos concursos públicos não exigem for-
mação na área contábil para que sejam
exercidas funções inerentes à contabi-

listas, assim acaba havendo a contrata-
ção de leigos também no setor público,
como ocorre no setor privado. No entan-
to, Nelson Rocha destacou que, no caso
do Tribunal de Contas, a maioria dos
contratados é de contabilistas.

Os encontros continuarão acontecen-
do no CRC-RJ para buscar soluções para
os impasses entre os controladores e os
administradores, prefeitos. Os presentes
concordaram que a solução mais viável
seria atribuir às Controladorias o status

Controladores Municipais debatem a estrutura das Controladorias
de Secretaria Municipal de Controle para
que se tenha uma relação de parceria
entre administração e controle.

No dia seguinte, 19 de outubro, hou-
ve a quarta reunião com os secretários
municipais de Fazenda do Estado do
Rio de Janeiro, em que os secretários
que são contabilistas continuaram a
conversa sobre a criação da Associa-
ção dos Secretários de Fazenda dos
Municípios do Rio de Janeiro (ASSE-
FAM).

Controladores de vários municípios reuniram-se na plenário do CRC

Eventos
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Eleições

A Caixa Econômica Federal lançou um novo sistema informatizado
de arrecadação da contribuição sindical, em substituição ao sistema até
então vigente.

O novo sistema vai permitir geração e emissão de guias de
recolhimento eletrônico. O novo formato do código de barras será idêntico
ao de qualquer boleto de cobrança, permitindo seu processamento
eletrônico em toda rede bancária e em todos os canais da Caixa (agências,
unidades lotéricas, correspondentes bancários, postos de auto-
atendimento).

Os contribuintes poderão emitir guias de recolhimento, nos seguintes
sites:

- www.caixa.gov.br - para todas as categorias

- www.fecomercio-rj.org.br - para as categorias inorganizadas

do Comércio de Bens e Serviços

Mais informações:
Setor de Contribuição
(21) 3138.1654

APROVADO NOVO MODELO DE GUIA
DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Data de recolhimento - Empregadores: 31 de janeiro de 2006

TABELAS PARA CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
VIGENTES A PARTIR DE 01 DE JANEIRO DE 2006

DIVULGADA PELA CNC

TABELA I
Para os agentes do comércio ou trabalhadores autônomos, não organizados em empresa.
Contribuição devida = R$ 55,22.
Data de recolhimento - Autônomos: 28 de fevereiro de 2006

TABELA II

Foram realizadas as
eleições para a nova ad-
ministração do CRC-RJ.
A exemplo das eleições
para 2/3 do plenário,
ocorreu a formação de
chapa única. De um to-
tal de 29.157 eleitores, a
chapa teve o apoio de
89% dos profissionais.
Os números demonstram
a satisfação com o traba-
lho realizado e a união
da classe em torno dos
mesmos objetivos, atra-
vés da continuidade.

A eleição, que aconte-
ceu entre os dias 3 e 17

Nelson Rocha é eleito

 no Conselho Federal

de Contabilidade
Foi realizada, na sede do

Conselho Federal de Conta-
bilidade, a eleição para a
substituição dos membros
que terão seus mandatos
encerrados no dia 31 de de-
zembro de 2005. O presiden-
te do CRC-RJ, Nelson Ro-
cha, integrou a chapa, eleita
nos dias 3 e 4 de novembro.

Nelson Rocha será o repre-
sentante do Rio de Janeiro
no Conselho Federal de Con-
tabilidade em Brasília. Seu
objetivo é levar os projetos
do CRC-RJ para o CFC já
aplicados com êxito além de
novas propostas, assim
como  trazer para o estado
as iniciativas de sucesso de
outros regionais.

Eleição CRC-RJ:

Números mostram

aprovação pela

atual administração
de novembro, teve ainda
3% de votos em branco e
8% de nulos.

De acordo com a Reso-
lução do CFC nº 901/01,
a eleição, por ter apenas
uma chapa, pôde ser re-
alizada pela internet, não
necessitando de urnas
ou de correspondência,
como sempre aconteceu,
o que acabou sendo uma
grande comodidade para
os profissionais. Compu-
tadores foram disponibi-
lizados, como opção, na
sede do Conselho e de
outras entidades.
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Delegacias
AGÊNCIA BARRA DA TIJUCA - Shopping Città América - Av. das Américas, 700 - 2º

andar - loja 207 D - Tel: (21) 2493-2108 - e-mail crcbarra@crcrj.org.br e
crcbarra@veloxmail.com.br

AGÊNCIA NITERÓI – Maricá – Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP:
24020-320 – Tel.: (21) 2620-3173 - Telefax: (21) 2621-3544 – E-mail:
crcnit@nitnet.com.br

ANGRA DOS REIS – Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil
- Resp. Vagner Moreira Quito e Milton Rodrigues de Azevedo Junior – Rua
Honório Lima, 176 - 1º andar/parte - Centro – CEP: 23900-000 – Telefax: (24)
3365-6880  – E-mail: crcangra@crcrj.org.br

BARRA DO PIRAÍ – Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do
Alferes, Piraí, Rio das Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery
Contabilidade Ltda. - Resp. Maria Elizabeth Soares da Cunha e Djalma Soares
da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 –  Tel.: (24)
2442-2727 - Telefax: (24) 2443-0186 – E-mail: delegaciacrc@uol.com.br

CABO FRIO – Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São
Pedro d’ Aldeia e Saquarema – Francisco Rosa Serviços Contábeis Ltda S/C-
Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa e Ieda Otilia Ferreira de Azevedo
Rosa - Rua Teixeira e Souza, nº 278, sala 102 – Centro – CEP: 28907-140 –
Telefax: (22) 2645-4685 – Filial Búzios: Av. José Bento Ribeiro Dantas, 1 s/19 –
Centro – CEP: 28950-000 - Tel.: (22) 2623-2379 – E-mail:
maurealemos@ig.com.br

CAMPOS – Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São
João da Barra e São Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. -  Resp. José
Ornis  Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 - Ed.
Gallery 132 - Centro – CEP: 28010-070 – Tel.: (22) 2734-3600 - Fax: (22) 2725-
7929 - E-mail: delegaciacampos@crcrj.org.br

DUQUE DE CAXIAS – Guapimirim e Magé - Betel Assessoria Contábil S/C Ltda. -
Resp. Ostrogildo Batista Nascimento e João Carlos de Abreu – Av. Pres. Ken-
nedy, 1480 s/202 – Parte - Centro – CEP: 25010-001 - Tel.: (21) 2671-6086 - Fax:
(21) 2771-7627 – E-mail: betel.rj@terra.com.br

ITAPERUNA – Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Lage do
Muriaé, Miracema, Natividade, Porciúncula,  Santo Antônio de Pádua, São José
de Ubá e Varre-Sai – J.J.B. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. José Almeida da
Silva e Jader Barbosa da Silva - Av. Cardoso Moreira, 841 slj./21 - Centro - CEP:
28300-000 – Tel.: (22) 3824-3831 – Telefax:  (22) 3822-0386 -  E-mail:
delegacia007@point.com.br

MACAÉ – Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Maca-
bu, Quissamã, Rio das Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. -
Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Rua
Dr. Telio Barreto, 80 s/102 - Centro – CEP: 27910-060 – Tel.: (22) 2759-2390 -
Fax: (22) 2772-7003 – E-mail: crccelem@terra.com.br e macae@crcrj.org.br

NOVA FRIBURGO – Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordei-
ro, Duas Barras, Macuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumi-
douro – G. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Guiomar Rodrigues Peres da Silva e
Paulo Fernando Mattos – Rua Monsenhor José Antonio Teixeira,  25  s/101/103
-  Centro –  Ed. Mariana de Brito - CEP: 28610-390 – Tel.: (22) 2523-2277 -
Telefax: (22) 2522-4639 – E-mail: g.contabil@uol.com.br

NOVA IGUAÇU – Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis,
Queimados e Paracambi - Lauro Contabilidade Ltda. - Resp. Manoel Lauro de
Matos e Gladson Magalhães Matos – Travessa Quaresma, 32 – Centro – CEP:
26210-340 – Tel.: (21) 2667-0123 – Telefax: (21) 2667-0956 - E-mail:
del14crc@veloxmail.com.br

PETRÓPOLIS - Lógica Assessoria Contábil S/C Ltda. - Resp. Flavio Ottero Licht  e
Geraldo Silva da Silveira – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP:
25685-330 – Tel.: (24) 2243-7188 e Telefax: (24) 2242-0335 – E-mail:
apcp@compuland.com.br

RESENDE – Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon - Resende Contábil Ltda. - Resp.
Ubirajara Garcia Ritton, Alandarque Carneiro Linhares e José Teixeira de Alei-
xo – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 27511-120 - Tel.:
(24) 3355-1522 e Telefax: (24) 3355-3507- E-mail: recon@terra.com.br e
recon.aleixo@terra.com.br

RIO BONITO – Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/C Ltda.
- Resp. José Américo dos Santos e Samar dos Santos Batista  Silva – Traves-
sa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-000 – Caixa Postal 112906 –
Telefax: (21) 2734-2381 - E-mail: meco@uol.com.br

SÃO GONÇALO – B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Bianca dos Santos Motta
e Jefferson de Andrade Bragança - Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro
- CEP: 24440-440 – Telefax: (21) 2605-6504 -  E-mail:  bmj@vnet.com.br

SÃO JOÃO DE MERITI – Escritório Contábil Fontex Ltda. - Resp. Sinésio Fonseca
de Sousa  – Av. Comendador Teles, 2401 – 4º piso – Vilar dos Teles – CEP:
25561-160 – Tel.: (21) 2751-4998 - Telefax: (21) 2751-3353 – E-mail:
escritoriofontex@veloxmail.com.br

TERESÓPOLIS – São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Fran-
cisco de Assis Ltda. - Resp. Magda  Medeiros Fonseca e Sidney Rebello de
Souza – Av. Delfim Moreira, 509 – sobrado – Várzea – CEP: 25953-183 – Tel.:
(21) 2643-4662 - Telefax: (21) 2643-1417 – E-mail: ocsfal@gmail.com.br e
osfa@uol.com.br

TRÊS RIOS – Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia –
Pedro Caldas Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas  e
Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 25802-310
– Caixa Postal 94178 – Telefax: (24) 2252-0022 - E-mail:
contabilcaldas@netfacil.psi.br

VOLTA REDONDA – Barra Mansa e Pinheiral - Contabilidade Renova de Volta Re-
donda Ltda. Resp. Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva e Samira Maria Felipe dos
Santos – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100 ––
Tel.: (24) 3347-4098 - Telefax: (24) 3347-2797 - E-mail: renovacontabil@ig.com.br

Em tempo

No último dia 6 de dezembro, foi reali-
zado o VII Encontro do Mestrado em Ci-
ências Contábeis da Uerj, sob o tema
“A contabilidade como ferramenta estra-
tégica para as organizações”.

Na abertura do evento, o coordenador
do Mestrado em Ciências Contábeis da
Uerj, professor Álvaro Vieira Lima, falou
da importância desse tipo de encontro
para a integração da classe contábil e
busca de soluções para os problemas
mais comuns no dia a dia dos contabi-
listas. O professor acentuou a relevân-
cia da troca de informações entre estu-
dantes e profissionais para que os futu-
ros contabilistas cheguem mais bem
preparados ao mercado.

Durante as palestras, ministradas por
acadêmicos e especialistas nas áreas
em questão, foram debatidos temas
como a “Governança corporativa”, “A
inserção da contabilidade no cenário in-
ternacional”, “A interação entre rentabi-
lidade e liquidez” e “A implementação
da Gestão de Riscos em sistemas de
controle interno governamentais”.

Ao final do VII Encontro do Mestrado
em Ciências Contábeis da Uerj, houve a
entrega do VI Prêmio Contador Ge-
raldo de La Rocque aos autores dos
trabalhos premiados pelo vice-presiden-
te de Pesquisa e Desenvolvimento Pro-
fissional do CRC-RJ, Antônio Miguel
Fernandes e por Carlos La Rocque, vice-
presidente de Registro do Conselho.

 O prêmio do primeiro lugar foi entre-
gue ao contabilista Antônio Nunes Pe-

reira, pelo trabalho “Comitês brasileiros
de auditoria - Uma abordagem explora-
tória e introdutória de conceitos e práti-
cas dos quatro maiores bancos”. O se-
gundo lugar ficou para Fabiano Simões
Coelho, por “Reestruturação informacio-
nal da demonstração de resultado de
exercício - Uma proposta“. Em terceiro
ficou Carlos José Guimarães Cova, com
“A contabilidade e os instrumentos fi-
nanceiros derivativos: o desafio doutri-
nário para o profissional do século XXI”.
Em quarto lugar os premiados foram
Armando Madureira Borely, José Anto-
nio Felgueiras da Silva e Walber Montei-
ro de Almeida, pelo trabalho “Business
combination: Análise comparativa das
normas européias, norte-americanas e
brasileiras”. O prêmio do quinto lugar foi
para Maria Elisabeth Pereira Kraemer,
por “Resíduos industriais e a questão
ambiental associada à contabilidade
aplicada ao ambiente natural”.

Confederação Nacional da
Indústria - Gerência de Secretaria

TABELA PARA CÁLCULO DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
Tabela progressiva para cálculo da Contribuição Sindical, vigente a partir de

1º de janeiro de 2006, aplicável aos empregadores industriais (inclusive do se-
tor rural) e agentes ou profissionais autônomos organizados em firma ou empre-
sa de atividade industrial: Valor Base: R$ 105,01 (cento e cinco reais e
um centavo).

Notas :

1. As empresas ou entidades cujo capital social seja igual ou inferior a R$ 7.875,45, são obriga-

das ao recolhimento da Contribuição Sindical mínima de R$ 63,00, de acordo com o dispos-

to no § 3º do art. 580 da CLT;

2. As empresas ou entidades com capital social superior a R$ 84.004.800,01 recolherão a

Contribuição Sindical máxima de R$ 29.653,69 de acordo com o disposto no § 3º do art. 580

da CLT.

Uerj realiza VII Encontro

do Mestrado

Linha Classe de capital Alíquota Valor a

  Social (R$) (%) Aadicionar (R$)

1 De 0,01 a 7.875,45 Contrib. Mínima 63,00

02 De 7.875,46  a 15.750,90 0,8 -

03 De 15.750,91 a 157.509,00 0,2 94,51

04 De 157.509,01 a 15.750.900,00 0,1 252,01

05 De 15.750.900,01 a 84.004.800,00 0,02 12.852,73

06 De 84.004.800,01 em diante Contrib. máxima 29.653,69

Carlos de La Rocque e Antonio Miguel
entregam o prêmio de 1º lugar
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Evento no Litoral Fluminense reúne
contabilistas de todo estado

Búzios sedia XXI Enconsel

Contabilista Solidário

Eventos

A nona edição do
Encontro dos Conta-
bilistas do Litoral Flu-
minense (9º Encon),
em Rio das Ostras,
reuniu profissionais
daquela região e de
vários outros municí-
pios, ultrapassando a
marca de 200 conta-
bilistas. Participaram
da abertura solene a
presidente da Asso-
ciação dos Contabi-
listas de Araruama
(ACA), Kátia Môna-
co; o presidente do
CRC-RJ, Nelson Rocha; o presidente da
Associação dos Contabilistas de Rio das
Ostras, Daniel Cassiano; o fundador da
ACA e homenageado, Artemo Alves Sou-
to; o prefeito de Araruama, Francisco Ri-
beiro e o presidente da Câmara Munici-
pal, Paulo Roberto Corrêa.

Inicialmente, foram homenageados os
ex-presidentes da ACA e seu fundador.
Em seguida, a presidente agradeceu a
presença das autoridades, dos patroci-
nadores, mas principalmente dos parti-
cipantes, afirmando que tinham feito o
evento com muito carinho ao longo de
meses de planejamento e reuniões diá-
rias.

O prefeito destacou a importância do
aprendizado e do incremento que vinha
dando à educação no município, fazen-
do com que Araruama virasse referên-
cia no país. Informou também que no
dia 6 de fevereiro, quando será inaugu-

rado um complexo educacional na cida-
de, o pavilhão do saber terá o nome do
contabilista Artemo Alves Souto.

O presidente Nelson Rocha parabeni-
zou a presidente Kátia Mônaco pelo
evento, o prefeito pela administração e
especialmente o contabilista Artemo
porque estavam ali graças ao sonho de
algumas pessoas como ele. Ressaltou
que a homenagem era merecida e que
as futuras gerações precisavam de vá-
rios “Artemos” para ter um futuro me-
lhor.

Após apresentação do coral local, os
participantes assistiram a palestra do
advogado Andral Tavares Filho sobre a
“Motivação para o Sucesso”, seguida do
almoço e apresentação artística. Logo
após, aconteceu a palestra “Vivendo
acima da mediocridade”, com Sandra
Camargo Barreto. O evento foi encerra-
do com coquetel dançante.

O XXI Encontro Na-
cional dos Contado-
res do Setor de Ener-
gia Elétrica (Enconsel)
foi realizado de 20 a
23 de novembro, na
cidade de Búzios, no
Centro de Conven-
ções do Hotel Atlânti-
co, sob a realização
da Associação Brasi-
leira dos Contadores
do Setor de Energia
Elétrica (Abraconee),
com a participação de
mais de 350 profissi-
onais. Foram debati-
dos temas como o
Encerramento Contá-
bil do Exercício Soci-
al, a Harmonização
das Práticas Contábeis Brasileiras Às
Normas Internacionais de Contabilidade,
a Contabilidade Aplicada ao Meio Ambi-
ente, a Governaça Corporativa – Lei Sar-
bannes/Oxley, entre outros temas.

Mas o evento começou com a entrega
da terceira edição do prêmio Abraconee
de Melhor Divulgação das Informações
Contábeis. A entrega aconteceu logo
após a solenidade de abertura, que con-
tou com a presença do presidente do
CRC-RJ, Nelson Rocha, que falou da
dupla satisfação em estar presente ao
evento por ser presidente do Conselho e
diretor financeiro da Lightpar, ressaltan-
do a organização característica dos con-

tadores do setor elétrico. Nelson Rocha
falou da necessidade de se ter auto-esti-
ma elevada, reconhecendo a importân-
cia do profissional contábil, destacando
que não basta ser importante, tem que
parecer ser, para que a sociedade per-
ceba o papel dos contadores.

Fizeram parte da mesa de abertura
também o presidente da Abraconee,
João Vicente Amato Torres; o coordena-
dor do Enconsel, Edílson da Silveira; o
diretor financeiro da Abraconee, José
Luiz Aguiar; o representante da Eletro-
brás, Fernando Swami; e a diretora de
comunicação de Búzios, representando
o prefeito, Gracie Ane Pereira.

O contabilista Osmar Guimarães arre-
cadou mais de 300 quilos de alimentos
em sua festa de aniversário, em junho
de 2005, para colaborar com a ação so-
cial do CRC-RJ. Os alimentos foram
encaminhados a instituições de carida-
de pela Comissão de Ação Social do
Conselho.

O contabilista afirma que faz campa-
nhas sociais em suas festas de aniver-
sário desde que completou 30 anos, in-
centivado por uma vizinha. O contabi-
lista destaca que esse tipo de ativida-
de é fundamental para a vida em socie-
dade, pois, um dia todos serão idosos
e poderão precisar de ajuda, mesmo que
estejam bem hoje. “Não se pode saber
em que condições chegaremos ao fim
da vida, por isso é importante comparti-
lhar o que temos com os mais necessi-
tados”.

De acordo com o contabilista, não só
no que se refere à ação social, como em
tudo na vida, às vezes uma grande idéia
pode não significar nada diante de uma
idéia simples posta em prática. “Há pes-
soas que fazem grandes projetos de ação
social, de arrecadação de toneladas de
coisas, e não conseguem realizar. Aca-
bam deixando de doar um quilo de ali-
mento, por exemplo, porque não conse-
guem viabilizar uma doação maior”.

Para Osmar Guimarães, a maior difi-
culdade da prática da ação social é o

comprometimento, pois, é preciso se
comprometer quando se pretende reali-
zar uma ação contínua. “É um pouco
complicado, surgem algumas dúvidas
como de que maneira recolher as doa-
ções, como transportá-las e entregá-las
aos necessitados, é complicado encon-
trar parceiros, nesse sentido o CRC-RJ
facilitou bastante o meu trabalho, fize-
mos uma parceria em que eu arrecado
os alimentos e encaminho para que o
Conselho faça a distribuição.

Além da arrecadação de alimentos,
que faz todos os anos no seu aniversá-
rio, o contabilista Osmar Guimarães aju-
da anualmente, no Natal, uma institui-
ção que acolhe crianças carentes na ci-
dade de Niterói. Osmar tem uma lista
com o nome, o manequim e o número
do sapato de cada uma das 25 crian-
ças ajudadas. Todo ano doa uma rou-
pa, um sapato e um brinquedo a cada
criança. Para ele, o contabilista tem a
solidariedade inserida em seu perfil psi-
cológico porque trabalha com dados do
presente e do passado das pessoas,
sentindo de perto as dificuldades dos
clientes.

O contabilista acrescenta que o CRC-
RJ tem desenvolvido um papel não só
de instituição de classe, como de insti-
tuição social, conscientizando o profis-
sional de seu papel enquanto cidadão e
da importância da prática da solidarie-
dade.

Nelson Rocha elogiou a organização do
 evento e a escolha do homenageado

Contadores de todo Brasil do setor elétrico
compareceram ao XXI Enconsel
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